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Encuentro Ibérico Comunicácion y Periodismo Científico

11 de maio de 2022 | Ponta Delgada, Açores

APRESENTAÇÃO

A Rede SciComPt e a Asociación Española de Comunicación Científica (AEC2)
promoveram o IV Encontro Ibérico de Comunicação e Jornalismo de Ciência, no dia 11 de
maio de 2022, em formato misto (na Igreja do Colégio e online).

O tema central do IV Encontro Ibérico coincidiu com o tema da 10.ª edição do Congresso de
Comunicação de Ciência - SciComPt 2022, “Pára, escuta e age: refletir no passado para
construir o futuro”, que decorreu em Ponta Delgada (Açores), de 11 a 13 de maio de 2022.

Que públicos temos negligenciado? E se será possível chegar a todos eles? Que novas
estratégias são necessárias para manter uma evolução positiva? Que impactos, na
sociedade e na comunidade científica, queremos alcançar nos próximos anos? São
algumas das perguntas lançadas para incentivar a discussão no SciComPt 2022 e que são
transportadas também para o Encontro.

https://scicom.pt/
https://www.aecomunicacioncientifica.org/
https://www.guiadacidade.pt/pt/poi-igreja-de-todos-os-santos-igreja-do-colegio-dos-jesuitas-de-ponta-delgada-22216
https://us02web.zoom.us/j/84947731151?pwd=MzRlRDBBb2VmRnRSOGJzR0Q0MWtJdz09
http://scicom.pt/index.php/scicompt-2022/


Com os Encontros Ibéricos pretende-se conhecer a realidade dos profissionais de
Comunicação e Jornalismo de Ciência de ambos os lados da fronteira, desafios comuns e
distintos, soluções que resultaram e as que não foram eficazes.

Em cada Encontro são formados três grupos de trabalho (na área do jornalismo, centros de
ciência e gabinetes de comunicação), com dois profissionais portugueses e dois espanhóis
em cada grupo. No final do Encontro é criado um documento com as principais conclusões
que serão posteriormente apresentadas durante o SciComPt 2022.

Edições anteriores

PROGRAMA

1. Discussão em grupos de 4
a. De que forma mudou o contexto profissional atual comparado com há 5/10

anos?
b. Conseguimos ouvir a nossa audiência?
c. O que podemos e precisamos mudar no futuro?
d. Potencial de trabalho em conjunto com outros profissionais dos outros dois

grupos de trabalho para alcançarem as metas discutidas.
2. Apresentação das conclusões de cada grupo de trabalho e discussão
3. Apresentação e debate durante o Congresso SciComPt 2022 (13 de maio)

Participantes
I. Jornalismo de Ciência | Periodismo de Ciencia

– Ana Carvalho Melo | Açoriano Oriental
– Miguel Crespo | Iscte-IUL
– Azucena Martín | Jornalista na Hipertextual
– Claudia Alemañy | Jornalista independiente

II. Museus e Centros de Ciência, e Projectos Inclusivos | Museos y Centros de
Ciencia, y Proyectos Inclusivos

– Ivone Fachada | CCV Bragança
– Nuno Pereira | OVGA
– Susana Sarmiento Pérez | Fundación Atapuerca
– Quique Royuela | Principia Magazine

III. Gabinetes de Comunicação e Unidades de Cultura Científica | Gabinetes de
Comunicación y Unidades de Cultura Científica

– Bárbara Teixeira | IRS/LARSYS
– Rita Costa | INESC TEC
– Leonor Parcero | UCC+i de la Universidad de Vigo
– Iván Narváez | UCC Universidad Autónoma de Madrid

https://scicom.pt/index.php/encontro-iberico-de-comunicacao-de-ciencia/


CONCLUSÕES

I. Jornalismo de Ciência

De que forma mudou o contexto profissional atual comparado com há 5/10 anos?
Mudanças

● Melhorar o acesso dos jornalistas aos cientistas
● A pandemia foi um motor de mudança – mas as pessoas ficaram cansadas de tanta

informação
● As redes sociais tornaram-se mais importantes – informação mais curta
● Mais ciência em direto:

○ POSITIVO – mais interesse em comunicação de ciência pelas audiências
dos meios de comunicação (apesar das dúvidas)

○ NEGATIVO – tudo o que não era sobre a pandemia quase desapareceu,
tanto em Portugal como em Espanha. Quase esquecemos que a ciência é
transversal a todas as áreas do jornalismo

Desafios
● Perceber como um jornalista pensa
● Investigar e aprender mais sobre cada área científica

Soluções
● Jornalismo científico mais especializado para:

○ compreender melhor como funciona o processo de comunicação de ciência

★ A formação em comunicação de ciência é importante?
Sim, deveria haver mais cientistas a aprender jornalismo e jornalistas a aprender
ciência. Faltam jornalistas especializados

Conseguimos ouvir a nossa audiência?
● Online há mais capacidade de ouvir comunidade (público) e outros investigadores
● Ciência tem de ser interessante para todos, mas rigoroso para cientistas (ter

respeito)
● Exemplo da FECYT: inquéritos mostram que interesse dos jovens diminuiu nas

questões da ciência
Desafios

● Investir nos mais jovens
● Chegar a mais pessoas

Soluções
● Investir nas plataformas mais usadas pelos jovens: Instagram (reels e vídeos

curtos), Tiktok. No entanto, isto depende do meio de comunicação
○ No ritmo de um diário, online, não é fácil publicar as mesmas histórias em

diferentes formatos.
● Usar conteúdo mais visual, como infografias para alargar o público-alvo

★ Como medir o interesse do público?
Pelo interesse da resposta, que pode influenciar histórias posteriores; avaliando os
títulos que têm mais impacto. Mas é preciso prudência para não ir apenas atrás dos
públicos.



O que podemos e precisamos mudar no futuro?
● Mais especializado, com equilíbrio entre o rigor e ser chamativo
● Títulos mais cuidados
● Artigos mais visuais
● Pensar em jovens, mulheres, minorias
● Começar a explicar o processo cientifico, as fases e processos, e não apresentar

apenas os resultados
● Dar uma cara mais humana à ciência, mostrar as caras do futuro da ciência, as

múltiplas faces da ciência
● Responsabilidade de mostrar que a ciência é plural

Jornalismo vs. gabinetes de comunicação e centros de ciência
Dificuldades
Aceder às fontes: muitos gabinetes não sabem o que os cientistas estão a investigar; a
necessidade de autorizações superiores em instituições públicas ou mais formais
Soluções
Contacto direto jornalista-cientista, uso de redes sociais para identificar os especialistas,
crowdsourcing nos contactos dos jornalistas

II. Museus e Centros de Ciência, e Projectos Inclusivos

De que forma mudou o contexto profissional atual comparado com há 5/10 anos?

Mudanças para melhor
● Neste momento há mais comunicação e divulgação de ciência: nomeadamente mais

canais de divulgação (redes sociais)
● Diferentes tipologias de comunicadores de ciência
● Maior internacionalização da comunicação (mais conteúdos em inglês)
● Mudança por parte dos cientistas na perceção da importância da comunicação de

ciência
○ Isso também se deve ao facto de nos projetos financiados haver uma

componente de divulgação obrigatória
● Valorização da importância da ciência nos meios de comunicação generalistas

devido a catástrofes (pandemia de Covid-19/vulcão de La Palma)

Mudanças para pior
● Aumento de fake news
● Mais canais também significa maior aumento da pseudociência

Desafios e soluções
● Combater fake news e pseudociência com melhor comunicação
● Maior valorização/maior financiamento

○ Ao nível dos profissionais de ciência não há uma carreira de
comunicador/divulgador de ciência. Comunicador de ciência é muitas vezes
confundido com um monitor

● Integração de comunicadores mais jovens nos museus e centros de ciência



Conseguimos ouvir a nossa audiência?
● Através das alternativas digitais conseguiu-se chegar a uma maior audiência e ter

mais feedback
● No geral sim (questionários, diálogo, visualizações) embora haja dificuldade em

ouvir adolescentes 14-17
● Necessitamos de escutar mais o público adulto

O que podemos e precisamos mudar no futuro?
● Maior digitalização nos museus e atividades, aliada à emoção (transmitida por bons

comunicadores de ciência)
● Continuar a reforçar o trabalho entre diversos atores (associações, universidades,

museus, sociedade)
● Mudar o tom na comunicação e debates: inadequado atacar as fake news, é preciso

ser mais humildes e persuasivos
●  “Hands on”, “Heads on”, “Hearts on”

Potencial de trabalho em conjunto com jornalistas e gabinetes de comunicação
● Fomentar as redes de trabalho entre diferentes instituições
● Promover o Associativismo, como é o caso dos congressos SciComPt

III. Gabinetes de Comunicação e Unidades de Cultura Científica

De que forma mudou o contexto profissional atual comparado com há 5/10 anos?

Mudanças
Cada vez mais é pensada a componente da comunicação nos projetos e isto é um desafio
reconhecido nas unidades de investigação e nos investigadores que não estão habituados a
comunicar.
Lado positivo e negativo
Existe uma obrigação maior de ponderar a comunicação como, por exemplo, em projetos
europeus e esta obrigação implica um cuidado desde a fase da candidatura do próprio
projeto. Apesar de obrigatória, esta componente é deixada para o fim do planeamento,
sendo considerada ainda um parente menos importante.
Soluções
Criar uma ponte maior e mais sólida entre os gabinetes de comunicação e os investigadores
de forma a educar os cientistas e investigadores sobre a panóplia de canais de
comunicação existentes e estratégias, para que as suas descobertas causem impacto na
sociedade.

Conseguimos ouvir a nossa audiência?
Pontos fortes e fracos
A quantificação e mercantilização da divulgação e comunicação da ciência (a controvérsia
de que um gosto equivale ao alcance real), que é de alguma forma ponderada apenas com
valores analíticos (considerando as questões e métricas das entidades financiadoras). A
pressão destas métricas exige muitas vezes produção de conteúdos sobre pressão que
levam a comunicações menos eficazes e menos produtivas.



Compreender as limitações
Se um investigador tem de partir em missão ou testar um protótipo, por exemplo, a ciência
deve acompanhar esse processo e considerar também que esse tempo de aprendizagem
produz comunicações mais precisas. Quantidade não significa qualidade.

O que podemos e precisamos mudar no futuro?
Apostar nas formações de comunicação e em workshops. É preciso pensar na adaptação
aos públicos com necessidades especiais. Integrar investigadores/as no processo desde o
inicio do processo, permite ultrapassar o modelo do défice e integrar actividades de
comunicação de forma mais eficiente e desde mais cedo.

Potencial de trabalho em conjunto com jornalistas e museus e centros de ciência
A necessidade de trazer a própria construção dos artigos científicos e a comunicação de
ciência a um plano que seja perceptível a todos. Importância da comunicação entre as
diferentes áreas (comunicação e ciência) para que ambos os lados compreendem melhor
as metodologias e processos de trabalho.


